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RESUMO  
 
A soja é uma das principais culturas agrícolas do mundo, e seu manejo sustentável 
depende não apenas do fornecimento adequado de água, mas também da 
manutenção da qualidade física e química do solo. Este estudo teve como objetivo 
avaliar a densidade do solo e as melhorias químicas, com diferentes lâminas de 
irrigação e sistemas de cobertura. O trabalho, realizado na Universidade Estadual de 
Maringá, Centro de Ciências Agrárias, localizado em Umuarama/PR, foi conduzido 
em delineamento em blocos casualizados com cinco níveis de lâmina de irrigação 
(0, 50, 75, 100 e 125% da ETc) e quatro repetições. Foram analisadas variáveis 
como densidade do solo (Ds), teores de fósforo, potássio, cálcio, magnésio e outros 
indicadores de fertilidade. Os resultados indicaram que a densidade do solo foi 
menor em áreas com cobertura e sistema de semeadura direta (1,59 g cm⁻³), 
enquanto áreas sem esse manejo apresentaram densidade superior (1,78 g cm⁻³). 
Além disso, observou-se melhoria nos teores de fósforo, potássio e na relação 
cálcio/magnésio nas áreas submetidas ao sistema de semeadura direta. Os 
resultados obtidos destacam que a adoção de práticas conservacionistas contribui 
para a preservação da estrutura do solo, maior retenção de nutrientes e equilíbrio 
químico favorável, promovendo um manejo mais eficiente e sustentável da produção 
de soja e reforçando a importância da integração entre conservação do solo e 
manejo hídrico para garantir produtividade e sustentabilidade a longo prazo. 
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